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“El infierno tan temido”. Ficción, Buenos Aires, Nº 5, janeiro-fevereiro,
1957.

Una tumba sin nombre. Montevideo: Marcha, 1959 (Na segunda edição,
Arca, 1967, é acrescentada a preposição “Para”).
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Marcha, Montevideo 12/1998.

Tiempo de abrazar y los cuentos de 1993 a 1950. Montevideo: Arca,
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“El cerdito”. Revista de Bellas Artes, México, Nº 9, 1982.
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“El gato”. Brecha, Montevideo, 1985.

Cuentos secretos: Periquito el Aguador y otras máscaras. Montevideo:
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Cuando entonces. Madrid: Mondadori, 1987.

Cuando ya no importe. Madrid/Buenos Aires/Caracas: Alfaguara, 1993.

Cuentos completos (1933-1993). Madrid/Buenos Aires/Caracas:
Alfaguara, 1994 (prólogo de Antonio Muñoz Molina).

Periquito el aguador y otros textos: 1939-1984. Cuadernos de Marcha,
Montevideo, 1994.

Confesiones de un lector. Madrid: Alfaguara, 1995.

II. OBRAS TRADUZIDAS POR ONETTI

Caldwell, Erskine. This Very Herat (La verdadera tierra). Buenos Aires:
Schapire, 1954.

Wellman, Paul. The Comancheros, 1956.  (Não consegui descobrir mais
detalhes; inclusive o próprio Rocca  não dá maiores detalhes- http://
sololiteratura.com/onettisemblanza.htm)

III- TRADUÇÕES DAS OBRAS DE ONETTI

La Vie brève. Tradução de Claude Couffon e A. Gascard. Gallimard, 1950.

“Salut Bob!”. Tradução de Claude Couffon. Les Lettres Nouvelles, Nº16,
1961. Título original: “Bienvenido Bob”.

“Jacob and the Other”. Antologia editada por Doubleday, 1963. Título original :
“Jacob y el otro”.

The Shipyard. Tradução de R. Caffyn. New York: Scribner. 1968. Título
Original: El astillero.

La Vie brève. Tradução de Gascar. Stock, 1971.

Il cantiere. É traducido para o italiano; três anos depois obterá o primeiro
prêmio de melhor romance latino-americano publicado nessa língua no
período 1971/1973. Título original: El Astillero.

A Brief Life. Tradução de Hortense Carpentier. New York: Grossman, 1976.

Ladjedelnica. Tradução de Alenka Bole-Vrabec / Murska Sobota:
“Pomurska zalozba”, 1978. Título original: El astillero. (não consegui
mayores informações sobre o termo grifado em azul)
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Krótkie zycie. Tradução de Teresa Marzynska. Kraków: Wydawnictwo
Literackie, 1979. Título original: La vida breve.

Les bas-fonds du revé. Tradução de Laure Guille-Bataillon et al. Paris:
Gallimard, 1981. Título original: Tan triste como ella, y otros cuentos.
Título original: Para una tumba sin nombre.

So traurig wie sie. 2 Kurzromane u. 8 Erzählungen (não sei a tradução).
Tradução de Wilhelm Muster. Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1981. Título
original: Tan triste como ella.

Das kurze Leben. Tradução de Curt Meyer-Clason. Frankfurt am Main:
Suhrkamp, 1981. Título original: La vida breve.

Les bas fonds du rêve. Tradução de Claude Couffon, Gallimard, 1981.

Für ein namenloses Grab. Tradução de Ulrich Kunzmann. Leipzig: Reclam,
1982. Título original: Para una tumba sin nombre.

So traurig wie sie. Tradução de Wilhelm Muster. Frankfurt am Main:
Suhrkamp, 1983. Título original: Tan triste como ella y otros cuentos.

Ta farväl. Tradução de Elisabeth Helms. Stockholm: Nordan, 1983. Título
original: Los adioses.

Le chantier. Tradução de Laure Guille-Bataillon. Paris: Gallimard, 1984.
Título original: El astillero.

Le puits. Tradução de Louis Jolicoeur. Paris: Christian Bourgois, 1985
(reeditado em 1994, Paris, U.G.E.). Título original: El pozo

Les adieux. Tradução de Louis Jolicoeur. Paris: Christian Bourgois, 1985
(reeditado em 1994, Paris, U.G.E.). Título original: Los adioses
(acrescentei mais informações)

Lassen wir den Wind sprechen. Tradução de Anneliese Botond. Frankfurt
am Main: Suhrkamp, 1986. Título original: Dejemos hablar al viento.

Ramasse-vioques: roman. Tradução de Albert Bensoussan. Paris: Gallimard,
1986. Título original: Juntacadáveres.

Trumpas gyvenimas. Tradução de Valdas Petrauskas. Vil’njus: Vaga, 1986.
Título original: La vida breve.
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La Vie brève : roman. Tradução de Claude Couffon e Alice Gascar. Paris:
Gallimard, 1987. Título original: La Vida breve.

Une nuit de chien. Tradução de Louis Jolicoeur. Paris: Christian Bourgois,
1987 (reeditado em 1990, Paris: U.G.E.) Título original: Para esta noche.

Grab einer Namenlosen. Tradução de Wilhelm Muster. Frankfurt am Main:
Suhrkamp, 1988. Título original: Para una tumba sin nombre.

Leichensammler. Tradução de Anneliese Botond. Frankfurt am Main:
Suhrkamp, 1988. Título original: Juntacadáveres.

Pene ha-ason. Tradução de Tal Nitzan. Tel-Aviv: Am Oved, 1988. Título
original: Tan triste como ella y otros cuentos.

C’est alors que. Tradução de Albert Bensoussan. Paris: Gallimard, 1989.
Título original: Cuando entonces.

Leichensammler. Tradução de Anneliese Botond. 2a edição. Frankfurt am
Main: Suhrkamp, 1989. Título original: Juntacadáveres.

Goodbyes and stories. Tradução de Daniel Balderston. Austin: University
of Texas Press. 1990.

Une Nuit de chien. Tradução de Louis Jolicoeur. Paris: Christian. Bourgois,
1990. Título original: Para esta noche.

Lassen wir den Wind sprechen. Tradução de Anneliese Botond. Frankfurt
am Main: Suhrkamp, 1990. Título original: Dejemos hablar al viento.

Body snatcher. Tradução de Alfred MacAdam. New York: Pantheon Books,
1991. Título original: Juntacadáveres.

Das kurze Leben. Tradução de Curt Meyer-Clason. 3a edição. Frankfurt
am Main: Suhrkamp, 1991. Título original: La vida breve.

Les bas-fonds du rêve. Tradução de Laure Guille-Bataillon, Abel
Gerschenfeld e Claude Couffon. Paris: Gallimard, 1992. Título original:
Tan triste como ella y otros cuentos. Título original: Para una tumba
sin nombre.

Body Snatcher. Tradução de Alfred MacAdam. Vintage Books, 1992. Título
original: Juntacadáveres. (não sei a cidade, coloco USA ?)
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Der Tod und das Mädchen. Tradução de Jürgen Dormagen. 1a edição.
Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1993. Título original: La muerte y la niña.

Si atunci cînd. Tradução de Cristina Áulica. Bucuresti: Fundatiei Culturale
Române, 1993. (não consegui achar o título original)

The Shipyard. Tradução de Nick Caistor. London: Serpent’s Tail. 1993.
Título original: El astillero.

No Man’s Land. Tradução de Peter Bush. London: Quartet Books, 1994.
Título original: Tierra de nadie.

Abschiede. Tradução de Wilhelm Muster. Frankfurt am Main: Suhrkamp,
1994. Título original: Los adioses.

Demain sera un autre tour. Tradução de André Gabastou. Paris: le Serpent
à plumes, 1994. Título original: Presencia y otros cuentos.

A Brief Life. Tradução de Hortense Carpentier. London: Serpent’s Tail,
1994. Título original: La vida breve.

Terre de personne. Tradução de Denise Laroutis. Paris: 10-18, 1995. Título
original: Tierra de nadie.

Past Caring?. Tradução de Peter Bush. London: Quartet, 1995. Título
original: Cuando ya no importe.

Hakanai zinsei. Tradução de Tuzumi Tadasi. Tokyo: Syûeisya, 1995. Título
original: La vida breve.

Let the Wind Speak. Tradução de Helen Lane. London: Serpent’s Tail,
1996. Título original: Dejemos hablar al viento.

Laissons parler le vent. Tradução de Claude Couffon. Paris: Gallimard,
1996. Título original: Dejemos hablar al viento.

Wenn es nicht mehr wichtig ist. Tradução de Rudolf Wittkop. Frankfurt
am Main: Suhrkamp, 1996. Título original: Cuando ya no importe.

Farewells; a Grave with No Name. Tradução de Peter Bush. Dallas: Texas
Bookman, 1996. Título original: Adioses e Una tumba sin nombre.

Magda. Tradução de Anneliese Botond. Frankfurt am Main: Suhrkamp,
1997. Título original: Cuando entonces.
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Les adieux. Tradução de Louis Jolicoeur. Paris: Christian Bourgois, 1998.
Título original: Los adioses.

Wenn es nicht mehr wichtig ist. Tradução de Rudolf Wittkop. Frankfurt
am Main: Suhrkamp, 1998. Título original: Cuando ya no importe.

Das kurze Leben. Tradução de Curt Meyer-Clason. Frankfurt am Main:
Suhrkamp, 1999. Título original: La vida breve.

Willkommen, Bob. Tradução de Jürgen Dormagen, Wilhelm Muster e
Gerhard Poppenberg.  Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1999. Título original:
BienvenidoBob.

IV- OBRAS DE ONETTI EM PORTUGUÊS

Junta-Cadáveres [Juntacadáveres]. Tradução de Flávio Moreira da Costa
. Rio de Janeiro: F. Alves, 1980.

O estaleiro [El astillero]. Tradução de Emanuel Godinho. Lisboa: Edições
70, 1981.

Deixemos falar o vento [Dejemos hablar al viento]. Tradução de Maria
de Lourdes Martini. Rio de Janeiro: F. Alves, 1981.

Tão triste como ela [Tan triste como ella]. Tradução de Eric Nepomuceno.
São Paulo: Companhia das Letras, 1989.

A vida breve [La vida breve]. São Paulo:  Planeta. 2003 (no prelo)

O estaleiro [El astillero]. São Paulo: Planeta. 2004 (no prelo)

V- OBRAS E TEXTOS SOBRE ONETTI

Martínez Moreno, Carlos. Nota crítica sobre o romance Tierra de Nadie,
em Alfar, No 80, Montevideo, 1942.

Rodríguez Monegal, Emir. “Juan Carlos Onetti: para esta noche”, em Marcha,
Nº 222, 18/02/1944.

Gándara, C. “Vicisitudes de la vela”, em Realidad, Buenos Aires, año III,
vol. V, No 13, janeiro-fevereiro 1949.

Rodríguez Monegal, Emir. “Juan Carlos Onetti y la novela rioplatense”, em
Número, Nº 13-14, março-junho 1951.
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Rodríguez Monegal, Emir. “Los cuentos de Onetti”, em Marcha, Nº 646, 7/
11/1952.

Viñas, David. “Onetti: un novelista que se despide”, em Contorno, Buenos
Aires, Nº 3, setembro de 1954.

Rodríguez Monegal, E. “Juan Carlos Onetti: Los adioses”, em Número,
Montevideo, Ano 6, Nº26, março 1955.

Irby, James East. La influencia de William Faulkner en cuatro narradores
hispanoamericanos. México: UNAM, 1957.

Zum Felde, Alberto. Índice crítico de la literatura hispanoamericana
(tomo II, La narrativa). México: Guarania, 1959.

Cotelo, Rubén. “El guardián de su hermano”, em El País, Montevideo, 12/
12/1960.

Díaz, J. P. “Un ciclo onírico”, em Marcha, Montevideo, 1961.

Gutiérrez, Carlos María. “Onetti el escritor”, em Reporter, No 25,
Montevideo, 1961.

Rodriguez Monegal, Emir. Narradores de esta América. Montevideo, 1961.

Rodríguez Monegal, E. “El Astillero de Juan Carlos Onetti”, em Reporter,
V. 2, Nº 23, 27/09/1961.

Castillo, Guido. “Juan Carlos Onetti. Ahora en Montevideo” (entrevista),
em El País, Montevideo 28/1/1962.

Galeano, Eduardo. “Onetti, el áspero” (entrevista), em Marcha, Montevideo
12/1/1962.

Latcham, Ricardo. Carnet crítico. Montevideo: Alfa, 1962.

Mercier, Lucien. “Juan Carlos Onetti en busca del infierno”, em Marcha,
Montevideo, 19/10/1962.

Visca, Arturo Sergio. Antología del cuento uruguayo. Montevideo:
Universidad de la República, 1962.

Cotelo, Rubén. “Muchacha y mujer”, em El País, Montevideo, 16/2/1964.

Maggi, Carlos. El Uruguay y su gente, Gardel, Onetti y algo más.
Montevideo: Alfa, 1964.
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Maggi, Carlos. Gardel, Onetti y algo más. Montevideo: Alfa, 1964.

Zum Felde, Alberto. La narrativa en Hispanoamérica. Madrid: Aguilar,
1964.

Alvarez, José Carlos. “Pervivencia de un relato”, em La Mañana.
Montevideo, 20/8/1965.

Gilio, María Esther, “Un monstruo sagrado y su cara de bondad” (entrevista),
em La Mañana, Montevideo 20/8/1965.

Rama, Ángel. “Origen de un escritor y una generación literaria”, epílogo de
El pozo. Montevideo: Arca, 1965.

Saad, Gabriel. Prólogo a Jacob y el otro. Un sueño realizado y otros
cuentos”. Montevideo: Ediciones de la  Bandera Oriental, 1965.

Zitarrosa, Alfredo. “Onetti y el tango” (entrevista), em Marcha, Montevideo,
ano XXVII, No 1.260, 25/6/1965.

Alegría, Fernando. Historia de la novela hispanoamericana. México:
Editora de Andrea, 1966.

Harss, Luis. “Juan Carlos Onetti, o las sombras en la pared”, en Los nuestros.
Buenos Aires: Sudamericana, 1966.

Rodríguez Monegal, Emir. Juan Carlos Onetti: los rostros del amor.
Introducción Montevideo: Capítulo Oriental, 1966.
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Montevideo 1/7/1966.

Rodríguez Monegal, Emir. “La fortuna de Onetti” em Literatura uruguaya
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Harss, Luis. Into the Mainstreann. New York: Harper, 1967.

Harss, Luis. “Juan Carlos Onetti o las sombras en la pared en Los nuestros”.
Buenos Aires: Sudamericana, 1968.

Latcham, Ricardo. Antología del cuento hispanoamericano
contemporáneo (1910-1956). Santiago de Chile: Zig-Zag, 1968.

Rodríguez Monegal, Emir. “Onetti o el descubrimiento de la ciudad”, em
Capítulo Oriental, No 28, Montevideo, CEDAL, 1968.
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Concha, Jaime. “Un tema de Juan Carlos Onetti”, em Revista
Iberoamericana 68, 1969.

Cotelo, Rubén. Narradores uruguayos (antologia). Caracas: Monte Ávila,
1969.

García Ramos, Reinaldo (org.). Recopilación de textos sobre Juan Carlos
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Gomez Mango, Lídice (org.). En torno a Juan Carlos Onetti. Notas
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